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T E N E P E S S I S T A    E C T O P L A S T A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O tenepessista ectoplasta é o praticante da tarefa energética pessoal, ho-

mem ou mulher, com predisposição paragenética para o acúmulo de reservas maiores de fluido 
holochacral denso e capacidade de exteriorizar energias com potência e densidade ampliadas, ali-
adas à soltura energossomática e descoincidência dos veículos de manifestação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho 

que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lancar; arrojar; impor a aquisicão de alguma merca-
doria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético provém do idioma 
Grego, energetikos, “ativo, eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal deriva do idioma La-
tim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, 

designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. O vocábulo ectoplasma é constituído pelo 
prefixo do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e a palavra plasma, derivada do 
idioma Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Apareceu no Sécu-
lo XX. 

Sinonimologia: 1.  Tenepessista predisposto à ectoplasmia. 2.  Tenepessista doador de 
energias densas. 

Neologia. As 3 expressões compostas tenepessista ectoplasta, tenepessista ectoplasta je-

juno e tenepessista ectoplasta avançado são neologismos técnicos da Tenepessologia. 
Antonimologia: 1.  Tenepessista energeticamente frágil. 2.  Tenepessista defasado ener-

geticamente. 3.  Tenepessista energeticamente débil. 
Estrangeirismologia: o upgrade energossomático do tenepessista; a expertise na doação 

de ectoplasma; o strong profile interassistencial; os aftereffects da doação ectoplástica; o continu-

um do desenvolvimento energossomático; a conexão à interassistential network; a pré-instalação 
do Ofiexarium; o Acoplamentarium; a accident proneness; o under atack; a inteligência do pol-

tergeist; a telekinesis; os raps; o to be alert consciencial; o know-how do ectoplasta assistencial;  
o modus operandi profilático da sindrome ectoplásmica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à exteriorização energética na tenepes. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da ectoplasmia autoconsciente; o holopensene pes-

soal tenepessológico; o holopensene pessoal da ampliação da interassistencialidade tenepessista;  
a assedialidade crônica das consciexes sustentada pela patopensenidade; o holopensene da máxi-
ma doação energética; o holopensene pessoal de porta-assistidos; os ortopensenes; a ortopenseni-
dade; o holopensene pessoal da Energossomatologia; o holopensene pessoal da evolução energos-
somática; os energopensenes; a energopensenidade; a plasmagem da ortopensenidade pessoal;  
o holopensene pessoal da Parafenomenologia; o holopensene da base física favorecendo a ecto-
plasmia; o holopensene da pesquisa em ectoplasmia; os patopensenes; a patopensenidade; os as-
sistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os 
reciclopensenes; a reciclopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucido-
pensenes; a lucidopensenidade; os autopensenes com predominância no ene; a autopensenidade;  
a fôrma holopensênica; o holopensene de materialização dos autesforços; o holopensene da saúde 
consciencial; a autopensenidade paraterapêutica; a autopensenidade paraprofilática. 

 
Fatologia: a atuação interassistencial do tenepessista ectoplasta; a condição do tenepes-

sista ectoplasta mó do moinho interassistencial; a acídia tenepessista; a adinamia do tenepessista; 
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a autorganização do tenepessista ectoplasta; a evitação de pactos espúrios; a ultrapassagem dos 
gargalos evolutivos; as renúncias cosmoéticas; a profilaxia dos acidentes de percurso; o autesfor-
ço para calçar as fontes de riscos na direção de veículos automotores; a superação de posturas re-
ligiosas ou místicas; o investimento na libertação das interprisões; a evitação de excessos; a anti-
dispersividade; a queda da temperatura ambiental e corporal durante a ectoplasmia na tenepes;  
a posição corporal em decúbito dorsal; os arrepios; as câimbras; a coceira importuna no nariz; as 
alterações em equipamentos eletrônicos; a autoconfiança maior nas atuações interassistenciais; 
o curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a Dinâmica Parapsíquica da Tenepes; a Dinâmica Inte-

rassistencial da Paracirurgia (DIP); a pesquisa da ectoplasmia nos cursos de campo bioenergéti-
cos da Conscienciologia; os pedidos de tenepes catalisadores da evolução energossomática; os re-
gistros e análises das parapercepções energéticas anotadas no diário da tenepes; os sintomas físi-
cos relacionados à doação de ectoplasma; os hábitos sadios e rotinas úteis; a fito e zooconviviali-
dade sadias; a segurança nos eventos assistenciológicos; a cientificidade nas pesquisas; a tares ex-
positiva; a atividade física regular; a atenção redobrada; a evitação dos pecadilhos mentais; a ali-
mentação adequada evitando a obesidade; a sonolência pós doação de neurectoplasma; o ambien-
te otimizado à ectoplasmia; a necessária penumbra; a temperatura ideal abaixo dos 20 graus 
Celsius; a base física do tenepessista com plantas doadoras de fitoectoplasma; a qualificação da 
intencionalidade necessária ao ectoplasta; as alergias frequentes nos sensitivos ectoplastas; a hi-
dratação ajudando na soltura do ectoplasma; a afetividade e sexualidade maduras alicerçando 
a ectoplastia sadia; a força presencial do ectoplasta; a potencialização da interassistencialidade te-
nepessista; a opção pelo autodesassédio; a pronta disponibilidade pessoal interassistencial; a ace-
leração da conquista da autodesperticidade; a meta possível da obtenção da ofiex. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autectoplastia te-

nepessista; a densificação energossomática do tenepessista; a auto-herança ectoplásmica tenepes-
sista; o estado vibracional (EV) potencializando a ectoplasmia; os detalhes da ectoplasmia; a mo-
bilização básica de energias (MBE); a blindagem energética dos ambientes; a base intrafísica 
blindada; a ignorância quanto à ectoplastia pessoal; as pressões extrafísicas; a ectoplastia descon-
trolada; o heterassédio maior por parte das conseneres; a ação do ectoplasma sobre a matéria físi-
ca; os miniacidentes domésticos envolvendo efeitos físicos; a relevância do antibagulhismo ener-
gético; as reciclagens parapsíquicas pessoais; a ausência de ressacas energéticas; os parafatos 
ocorridos nos bastidores; a análise dos parafenômenos; os fenômenos de olorização; a paraper-
cepção das dores das consciexes; os acoplamentos áuricos intensos; a doação de ectoplasma pro-
jetado; a intensificação da exteriorização ectoplásmica; a sinalética energética e parapsíquica pes-
soal identificada; o ectoplasma aeriforme facilitando a clarividência facial; a refratariedade ener-
gética cosmoética; a auto e heterodefesas energéticas; o domínio da assim e desassim; a mudança 
de patamar energético; o direcionamento lúcido da sedução sexochacral; o mitridatismo parapsí-
quico; as sincronicidades multidimensionais esclarecedoras; o preparo do ectoplasta no Curso In-

termissivo (CI); a manutenção da energia disponível à interassistência; a aproximação de conscie-
xes especializadas em ectoplasmia; o auxílio à primeira e segunda dessoma; o restauro do psicos-
soma do assistido; a importância da conexão (rapport) possibilitando a interassistência ectoplás-
mica; a paraparceria com o amparador técnico em ectoplasmia nas interassistências; a vinculação 
às equipexes da Pararreurbanologia e da Dessomatologia; a participação nas reurbanizações extra-
físicas; o acesso facilitado à Central Extrafísica de Energia (CEE); a tara parapsíquica; o ecto-
plasma alicerçando as paracirurgias; a ectoplasmia para fins paraterapêuticos; a autopsicosfera- 
-medicamento; a atuação pessoal em parambulatórios; os extrapolacionismos parapsíquicos; a te-
nepes avançada orientada para a ectoplasmia interassistencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo estado vibracional–tenepes–ectoplasmia; o sinergismo 

tenepes–ectoplasmia–projetabilidade lúcida; o sinergismo energossoma-mentalsoma; o sinergis-
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mo tenepessista ectoplasta–Centrais Extrafísicas; o sinergismo ectoplastia pessoal–saúde consci-

encial; o sinergismo patológico riscomania-ectoplasmia; o sinergismo ectoplasma aeriforme– 

–acoplamento–clarividência; o sinergismo ectoplasmia-interassistencialidade. 
Principiologia: o princípio de o menos doente auxiliar o mais doente; o princípio da in-

terassistencialidade bioenergética; o princípio da convivialidade interassistencial; o princípio da 

descrença (PD); o princípio de evoluir empregando as energias com inteligência maior; o princí-

pio de quanto mais intensa a exteriorização energética maior o bem-estar posterior. 
Codigologia: a necessária atualização e aplicação do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) qualificando a autodefesa do tenepessista ectoplasta; a cláusula do CPC relativa à profila-
xia aos acidentes de percurso; a cláusula do CPC da desassedialidade. 

Teoriologia: a teoria e a prática da tenepes; a teoria do Homo sapiens reurbanisatus;  

a teoria da fartura das energias conscienciais; a teoria da vida humana energossomática; a teo-

ria da amparabilidade interassistencial. 
Tecnologia: a paratécnica da tenepes; as técnicas paracirúrgicas; as técnicas da assimi-

lação simpática (assim) e da desassimilação simpática (desassim); as técnicas das dinâmicas pa-

rapsíquicas; a técnica do EV; a técnica da doação de ectoplasma na tenepes; a técnica do aco-

plamento energético. 
Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado da tenepes; a equipe de tenepessis-

tas do ECP2; os voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado na Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES); o paravoluntariado da re-

urbex; o voluntário membro da Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autodespertologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consci-

enciológico grupal Acoplamentarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Ofiexolo-

gia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia;  

o Colégio Invisível da Dessomatologia. 
Efeitologia: o efeito halo da tenepes; os efeitos dos pedidos de tenepes; os efeitos dos 

alertas conscienciais dos amparadores; os efeitos renovadores dos holopensenes; os efeitos liber-

tadores da interassistencialidade; o efeito amplificador assistencial da ectoplasmia nas práticas 

da tenepes; os efeitos ectoplásmicos na regeneração psicossomática; os efeitos ectoplásmicos 

com frequência maior; a reflexão sobre os efeitos interassistenciais da ectoplastia; os efeitos ne-

gativos do acúmulo de ectoplasma à saúde. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins; as neossinapses da interassis-

tencialidade avançada; as neossinapses da exteriorização lúcida de ectoplasma na tenepes; as 
neossinapses obtidas na tenepes; a doação de neurectoplasma predispondo à criação de neossi-

napses no assistido; a parapercepção energética propiciando neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo assistencial assim–exteriorização energética–desassim; o ciclo contí-

nuo, diário, pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes; o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência 

autolúcida; o ciclo dos acidentes de percurso evitáveis; o ciclo energético absorver-exteriorizar; 
o ciclo tenepessista inconsciência-consciência; o ciclo de sincronicidades do sensitivo ectoplasta. 

Enumerologia: o tenepessista ectoplasta e as dinâmicas parapsíquicas; o tenepessista 

ectoplasta e as recins; o tenepessista ectoplasta e o Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; o tenepessista ectoplasta e o epicentrismo consciencial; o tenepessista ectoplasta e a au-
todesperticidade; o tenepessista ectoplasta e a pré-ofiex; o tenepessista ectoplasta e a assim e de-
sassim. 

Binomiologia: o binômio intelectualidade-neurectoplasmia; o binômio equilíbrio ener-

gossomático–ectoplasmia assistencial; o binômio EV-ectoplasmia; o binômio saúde-ectoplasma; 

o binômio patológico ectoplasmia–macro PK destrutiva; o binômio ectoplasmia-paracirurgia;  

o binômio descoincidência-ectoplasmia; o binômio ectoplasmia-clarividência. 
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Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação das tarefas interassistenci-

ais; a interação ortopensenidade–tara parapsíquica; a interação antissomática-antienergossomá-

tica; a interação soltura energossomática–doação energética; a interação acoplamento-ectoplas-

ma-pararregeneração; a interação Genética-Paragenética; a interação músculo-ectoplasmia;  

a interação autodesassedialidade-anticonflitividade. 
Crescendologia: o crescendo doação energética pelos palmochacras–doação energéti-

ca pelos chacras toráxicos; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo conscin absorvedora–conscin 

doadora de energias; o crescendo iscagem inconsciente–iscagem lúcida; o crescendo estado vi-

bracional–sinalética energética; o crescendo patológico ectoplasmia descontrolada–acidentes de 

percurso; o crescendo desbloqueio energético–exteriorização ectoplásmica. 
Trinomiologia: o trinômio descoincidência holossomática–exteriorização energossomá-

tica–ectoplasmia; o trinômio energia-desassédio-interassistencialidade; o trinômio genética-pa-

ragenética-ectoplasmia; o trinômio cosmoética–disponibilidade energossomática–interassistên-

cia; o trinômio estado vibracional–desmaterialização–ectoplasmia. 
Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio célula-citoplasma-mi-

tocôndria-ectoplasma; o polinômio sexo-dinheiro-prestígio-poder-drogas como vulnerabilidades 
da conscin ectoplasta; o polinômio determinação-organização-disciplina-assistência; o polinômio 

autovivência-autopesquisa-Descrenciologia-ectoplasmia. 
Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo as-

sexualidade / assistência avançada; o antagonismo escassez energética / fartura energética;  

o antagonismo energossoma bloqueado / energossoma solto; o antagonismo doação inconsciente 

de ectoplasma / doação consciente de ectoplasma; o antagonismo uso inconsequente de ectoplas-

ma / uso cosmoético de ectoplasma. 
Paradoxologia: o paradoxo da potência e sutileza da ectoplasmia; o paradoxo potência 

energética–sutileza assistencial; o paradoxo discrição–abrangência da tenepes; o paradoxo de  

o ectoplasma poder ser cura e doença; o paradoxo de o maior favorecido na doação das ECs po-

der ser o próprio doador; o paradoxo de o aprimoramento bioenergético ser intransferível mas 

ocorrer na interação entre consciências, pré-humanos, vegetais, ambientes e objetos; o paradoxo 

da ação física do ectoplasma semifísico. 
Politicologia: a interassistenciocracia; a energossomatocracia; a lucidocracia; a cosmo-

eticocracia; a conscienciocracia; a energocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo pessoal; a lei da interassistencialidade; a lei 

da inseparabilidade grupocármica; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da maxiproéxis;  
a lei da assistência bioenergética; a lei de o menos doente assistir o mais doente. 

Filiologia: a amparofilia; a energofilia; a cosmoeticofilia; a desassediofilia; a evoluciofi-

lia; a interassistenciofilia; a pesquisofilia; a reciclofilia; a tenepessofilia. 
Fobiologia: a tenepes propiciando a profilaxia das fobias; a ausência da energofobia;  

a espectrofobia; a parapsicofobia; a pesquisofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da vitimização; o esforço para superação da sín-

drome da dispersão consciencial; o domínio da síndrome do ansiosismo; a profilaxia quanto  
à síndrome da autossantificação; a eliminação da síndrome da despriorização; a remissão da sín-

drome do exaurimento energossomático; a evitação da síndrome da ectopia afetiva (SEA);  
a ocorrência da síndrome da fome oculta em ectoplastas; a síndrome ectoplásmica. 

Maniologia: a religiomania; a riscomania; a mania de subestimar o assédio; a mania de 
pensar mal dos outros; a mania de ouvir sem escutar; a mania de não saber dizer não; a mania de 
não se colocar no lugar do outro; a superação definitiva e inteligente da misticomania; o risco da 
piromania. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos religiosos; o mito de a ectoplastia ser dom; o mito 

de a conscin ectoplasta ser mais evoluída; a desconstrução de o mito do sensitivo ectoplasta ser 

invulnerável; o mito da santidade dos médiuns ectoplastas. 
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Holotecologia: a cosmoeticoteca; a discernimentoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; 
a experimentoteca; a interassistencioteca; a macrossomatoteca; a parapercepcioteca; a parafeno-
menoteca; a pesquisoteca; a sinaleticoteca; a recexoteca; a tenepessoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Autodesassediologia; a Ectoplasmologia;  
a Energossomatologia; a Extrafisicologia; a Fitoconviviologia; a Hagiologia; a Holossomatologia; 
a Homeostaticologia; a Interassistenciologia; a Paraterapeuticologia; a Reurbanizaciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a conscin tenepessista; a conscin ectoplasta; o ser desper-

to; a conscin cosmoética; a conscin-cobaia; a conscin parambulatorista; a conscin-medicamento;  
a isca interconsciencial lúcida; a conscin minipeça do maximecanismo interassistencial; a conscin 
energicista; a conscin parapsíquica; a conscin esponja; a conscin energodoadora; a conscin inte-
rassistencial. 

 
Masculinologia: o tenepessista ectoplasta; o energicista; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o amparador extrafísico de função; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  
o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-
terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  
o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 
existencial; o inversor existencial; o tenepessista cobaia; o ofiexista; o parapercepciologista;  
o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sensitivo de efeitos físi-
cos; o acoplador energético; o tenepessista doador de energias ectoplásmicas; o ectoplasta; o ata-
cadista interassistencial; o autopesquisador parapsíquico; o amparador intrafísico; o cientista. 

 
Femininologia: a tenepessista ectoplasta; a energicista; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora extrafísica de função; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  
a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-
rapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-
educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a tenepessista cobaia; a ofiexista; a parapercepciologista;  
a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertu-
liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sensitiva de efeitos físi-
cos; a acopladora energética; a tenepessista doadora de energias ectoplásmicas; a ectoplasta;  
a atacadista interassistencial; a autopesquisadora parapsíquica; a amparadora intrafísica; a cien-
tista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens ener-

geticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentri-

cus; o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens cotherapeuticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: tenepessista ectoplasta jejuno = o doador inexperiente de ectoplasma na 

tenepes; tenepessista ectoplasta avançado = o doador lúcido de ectoplasma aliado ao acoplamen-
to profundo aos assistidos. 

 
Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da retilinearidade pensênica;  

a cultura da autopesquisa; a cultura da interassistencialidade lúcida; a Paracultura da Ofiexolo-

gia; a cultura da desperticidade; a cultura da doação de ectoplasma; a cultura do aperfeiçoa-
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mento do tenepessista; a paracultura da energossomaticidade cosmoética; a cultura da pre-

venção. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o tenepessista ectoplasta, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
02.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
03.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 
04.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 
05.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
06.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 
07.  Efeito  da  Ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 
08.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 
09.  Laboratório  conscienciológico  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostá-

tico. 
10.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
11.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 
12.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
13.  Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 
14.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 
15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

O  TENEPESSISTA  ECTOPLASTA  CONSCIENTE  MANTÉM-SE  

SADIO  E  EQUILIBRADO  PROMOVENDO  RECINS  CONSTAN-
TES,  ASSOCIADAS  AO  CUIDADO  HOLOSSOMÁTICO  E  OR-

TOPENSENIDADE,  EMBASANDO  A  ASSISTENCIALIDADE. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera importante qualificar a interassistenci-

alidade tenepessista através da ectoplasmia? Quais procedimentos tem adotado para acelerar  
a evolução energossomática? 
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